E 


VINHAIS 


— 218 — 


O conde de Alemanha 


Já lá baixo vem a noite 

foi-se a luz ó claro dia, 

vem o conde d'Alemanha 

p'ra dormir có” a raínha, 

sete filhas que tinha 

só a mais nova o sabia. 

— Ajuda-me ó minha filha, 

ajuda-me a encobrir, 

pois o conde é mui brioso 

de séda t'há-de vestir. 

— Náo quero vestidos de séda, 

já os tenho de damasco, 

ainda meu pai era vivo 

já me queria dar padrasto; 

as mangas desta delgada 

eu náo as chegue a romper, 

quando meu pai vier da missa 

se eu lo náo fór dizer. 

Agarrou-me pela máo 

p'rá cama me ia levar. 

— Cala-te lá, minha filha, 

que isso era p'ra brincar. 

— Diabos levem tais brincos £ 
e tais modos de brincar. 
— Chamou pela sua mái; 
saíde á janela do meio 

se queredes ver o conde 
vestidinho de vermelho. 
— Mal hajas, ó minha filha, 
mais o leite que te dei. 

— Cale-se lá, minha mái, 
que a náo ougam na rua, 
que a morte que teve o conde 
bem podia ser a sua. 
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Conde da Alemanha 
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O romance Conde da Alemanha trata-se de um adultério 
denunciado por uma filha ao próprio pai. Para salvar 
a honra de sua máe, declara a rapariga que o conde a 
queria ofender a ela. 
A versáo colhida em S. Simáo de Novais náo difere 
muito da que foi divulgada por Garrett (3). 
Também sáo parecidas as duas versóes colhidas por Teó- 
filo Braga (2), na Beira Baixa e em Trás-os-Montes, 
Foram colhidas imediatamente da tradigáo oral e, diz o 
escritor, sáo duas variantes igualmente belas e genuinas. 
Ataíde Oliveira (4) regista uma ligáo algarvia do Conde da 
Alemanha e ainda outra, de Estácio da Veiga, com o título de 
Rei da Alemanha. 
A, C. Pires de Lima (5) recolheu em Santo Tirso peque- 
nos fragmentos déste romance. 
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O P. Firmino Martins (9) colheu uma versáo em Vinhais 

e Francisco Manuel Alves (18) publicou outra, colhida em 1935. 
> A. Lima Carneiro (27) colheu em Monte Córdova uma 
— longa versáo. 

Temos a grande satisfagáo de juntar ao nosso Conde da 
Alemanha a respectiva melodia, colhida também em S. Simáo 
de Novais, pela malograda e saudosíssima Artista Maria Cle- 
mentina Pires de Lima Tavares de Sousa. 


CONDE DE ALEMANHA 


Dá o sol na vidraca, 

Já lá vem claro dia; 

O Condinho da Alemanha 
Com-a raínha dormia. 

Náo o sabia o Rei, 

Nem quem no palácio havia, 
Sabia-o só dona Infanta 
Que era a sua própria filha. 
Minha filha, se o sabes, 
Náo me queiras descobrir : 
Condinho da Alemanha 

De seda te há-de vestir. 
Náo quero vestidos de seda, 
Que os tenho de damasco. 
Inda tenho o meu pai vivo, 
Náo me queira dar padrasto. 
Déstes vestidos que tenho 
Náo os chego a romper. 
Assim que o meu pai vier 
É que o há-de saber. 
Venha, venha, meu pai, venha, 
Boa seja a sua vinda, 

Que tenho p'ra lhe contar 
Uma história muito linda. 
Estando á minha janela, 
Dobando seda amarela, 


Veio o Conde da Alemanha 
E tirou-me trés fios dela. 
Te pego ó minha filha, 
Que lhe queiras perdoar : 
O Condinho da Alemanha 
É menino, quer brincar. 
Diabo leve o brinquinho, 
Diabo leve o brincar : 
Agarrou-me por um braco, 
P'ra cama me quis levar. 
Anda cá, 6 minha filha, 
Manda tirar o jantar: 
Inda antes de uma hora 

O Conde se vai degolar. 
Venha, venha, minha máe, 
Aquela janela vér: 

Venha vér o seu amante 
O que vai a padecer. 
Maldicáo te deito, filha, 
Fóra o leite que mamaste. 
Olha um Conde táo lindo 
A morte que lhe causaste. 
Eu deitei a culpa a mim, 
Inda se náo quer calar? 
Que a morte quwéle levou 
Devia-a vocé levar... 
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Com a raínha dormia NA ul 
Nen o rel nen o prióipe Mos > A ñE 
tInúa ninguén o sabla der. MZ ) 


Subla=o 56 a infanta 
Fila da mesua ralnha 

Ben podias minha filha 
As minhas faltas encobrír 
O Conde é muito rico 

De odro te hú-de vestir 
Nilo quero vestidos dlouro 
Já os tenho de damasco 
t'indu tenho meu pal vivo 
Já me queren dar padrasto . 
As mangas destá camisa 
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Se en neu pal vindo de missa 
Lho eu nilo for a dizer 
Palavras nido eran ditas 

O rel á porta batia 

Pols que razdes sio cá estas 
Entra a níe mails a filha ? 
O que há-de ser ÓÚ neu pal 
Já lho vou a contar 

O Gonde de lialiana 

Conmigo queria brincar 

Isso nío era a brincar 

Era o Conde por zombar 

Mal hajo.o seu Zzombar | 
Mals a sua zombaría 


Pelos bragos ne pegou 
2 oama levar ne queria 
Cala-te al minha filha 
Náo te estejas a apaixonar; 
Entre as onze e 0 nmeio-día 


Aqui o hás-de ver passar, 
A cabega numa bacia 

O sangue nun alguidar 
Lovante-se Ó minha más 
Venha a ver a bizarría 

O Conde de Maliana 

Val con toda a fantesia - 
Mal hajas tu minha filha 
Hinis o leite que mamaste 
Era um Conde tío lindo 

E a morte lhe causaste 
Cule-=5e aí minha nie 

Niño me estejau a atentar 
A morte que o conde teve 
Wio m'a faga a sl causar 
Bem hajas tu minha filha 
Mais o lelte que mamasto 
Da lidades de sete anos 
Duna morte me. livraste 
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Fragmento de PÓVOA- DE-TANHOSO (Porto, Douro, Portugal), cantado 

por Cándida Wachado, 1 natural de tierras de Miranda. A y 
Recogido por Gongalo Sempaio en 1931. 

Publicado por GONGALO SAMPATO, Cancioneiro Minhoto, Porto, 1940, 

pág. 145 y reeditado por LJ. d de Alburquerque e Castro, Douro-Litoral, 
TIII-IV, ye serie, Porto (1951), págs. 125-128. 


Grabado de música 


Ja 1á bat'o Sol no Tajo, já lá ben o clero dia 
2 já 14 ben o conde Nino de dormir cun a reinha. 


Po voa - de -lauhaso 
Ja la bato SA uo” Tejo 
¡a la ben o claro día ; 
jo la ben o Coude Nino 
Ae dorwir cun A Kaiuha 
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Cancionero Mruhoto de 
Cóougalo Sumpajo) 9. 145. 


